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Em novembro/00, estrutu-
rou-se, no Centro de Estudos
Avançados em Economia
Aplicada (Cepea) uma equi-
pe de Professores, Pesquisa-
dores, Alunos de Graduação
e de Pós-Graduação para o
desenvolvimento de um sis-
tema de informação econô-
mica na área de Hortifrutí-
colas em geral, ampliando
os estudos nessa área, ante-
riormente restritos à citricul-
tura paulista. O desafio era
construir indicadores econô-
micos que se tornassem re-
ferência para os negócios
dos agentes envolvidos nas
cadeias de comercialização
desse setor � desde as indús-
trias de insumos, passando
pelo produtor, agentes de
comercialização, até o se-
tor varejista.

Na última
década, o
Cepea alcan-
çou enorme

êxito nesse tipo de desafio
sobre diversas commodities,
como o boi gordo, açúcar,
álcool, café, soja, milho e al-
godão, entre outras. Atual-
mente, os indicadores desses
produtos são usados para ne-
gociações no mercado físico
e financeiro.

Para atingir tal meta, em
2001, o Cepea se aproximou
dos produtores, corretores,
beneficiadores, atacadistas,
exportadores e industriais
para convidá-los a integrar a
nossa equipe como colabora-
dores de informações sobre
frutas e hortaliças. Para não
dispersar as frentes de estudo
e dar eficiência ao projeto,
focamos os seguintes produ-
tos: banana, batata, cebola,
citros, mamão, manga, me-
lão, uva e tomate. Os resul-

tados, graças a nossa rede de
colaboradores, patrocinado-
res e ao empenho da equipe
interna do Centro, foram ex-
cepcionais.

No final de 2001, estáva-
mos coletando preços, infor-
mações de mercado, proble-
mas e soluções dos nove pro-
dutos em mais de 11 estados
no Brasil e em todas as regi-
ões de maior expressão na
produção e comercialização.
A nossa rede de colaborado-
res é formada por 595 agen-
tes em todas essas regiões.
Além disso, ultrapassamos
fronteiras, coletando os pre-
ços e acompanhando o mer-
cado também das frutas que
são enviadas para o mercado
internacional. Com a
Hortifruti Brasil, queremos,
em 2002,  compartilhar essas
informações com todos os en-
volvidos na agroindústria
hortifrutícola, assim como so-
mar suas experiências.
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O desafio era
construir
indicadores
econômicos que
se tornassem
referência para os
negócios dos
agentes
envolvidos na
cadeia de
comercialização
desse setor

E D I T O R I A L

Prof. Geraldo Sant´Ana de
Camargo Barros

e Equipe Hortifruti/Cepea

Em 2001, desafios.
Em 2002, realizações!!!
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Calendário
de
Enventos

C A R T A S

O que é a Hortifruti Bra-
s i l ?

A Hortifruti Brasil é uma
publicação mensal do Cepea
para divulgação dos resulta-
dos de pesquisa e análises do
mercado hortifrutícola. A
maioria das informações con-
tidas na publicação é levan-
tada diretamente com os
agentes do mercado.

Como eu posso receber
a Hortifruti Brasil? É pre-
ciso assiná-la?

Não, a produção e distribui-
ção da revista são custeadas
pelos nossos  patrocinadores.
Para recebê-la, entre em con-
tato com o Cepea pelo en-
dereço: C.P. 132 � CEP
13400-970, Piracicaba/SP ou
pelo e-mail: hfbrasil@
esalq.usp.br

Posso recebê-la via inter-
net?

Sim, ela está aberta a todos
e pode ser acessada no site:
http://cepea.esalq.usp.br,
Enviando seu nome, endere-
ço, telefone, e-mail e ativi-
dade para hfbrasil@esalq.
usp.br, ela será enviada men-
salmente via internet (arqui-
vo de 1mb, em Acrobat
Reader).
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A revista HORTIFRUTI BRASIL pertence ao CEPEA
- Centro de Estudos Avançados em Economia
Aplicada - USP/ESALQ. A reprodução de matéri-
as publicadas pela revista é permitida desde que
citada a fonte e a devida data de publicação.

Quem escreve e se res-
ponsabiliza pelas infor-
mações?
Todas as informações conti-
das na revista, com exceção
ao Fórum de Idéias, são es-
critas pela equipe técnica e
editores da revista (veja ex-
pediente). Todas as estatísti-
cas  apresentam a devida
fonte. As projeções, muitas
vezes, podem não se concre-
tizar.

Posso enviar artigos para
publicação na Hortifruti
Brasil?
A Hortifruti Brasil possui
uma linha editorial focada na
análise econômica do mer-
cado hortifrutícola. Caso o
artigo ou o resultado de pes-
quisa esteja relacionado a
este tema, poderá ser divul-
gado entre as análises dos
produtos que trabalhamos,
numa matéria de capa ou no
Fórum de Idéias.

Para enviar críticas, suges-
tões ou  dúvidas entre em
contato pelo e-mail
(hfbrasil@esalq.usp.br), tele-
fone 19 � 3429-8809, ou en-
vie uma carta para
HORTIFRUTI BRASIL �
CEPEA/ESALQ/USP, caixa
postal 132, Cep: 13400-970,
Piracicaba (SP), aos  cuida-
dos de Ana Júlia Vidal.

O Cepea estará divulgando
a Hortifruti Brasil em duas
feiras importantes do Setor
Hortifrutícola. Participe!  Vi-
site nosso stande, venha co-
nhecer nosso trabalho pesso-
almente.

II FRUTFEIRA � Feira In-
ternacional de Frutas, Deri-
vados e Afins, a ser realiza-
da de 13 a 16 de maio de
2002, no CENTRO DE CON-
VENÇÕES IMIGRANTES -
SÃO PAULO-SP. O Cepea
estará com um stande no
Pavilhão de Ciência e
Tecnologia. A iniciativa é do
Instituto Brasileiro de Frutas
(IBRAF)  Para informações,
entre em contato com insti-
tuto: Fone/Fax: (11) 223-
8766.

XIX HORTITEC - Exposi-
ção Técnica de Horti-
cultura, a ser realizada de
20 a 22 de junho de 2002,
no PAVILHÃO DE EXPOSI-
ÇÃO DE HOLAMBRA -
HOLAMBRA (SP). Durante o
evento, ocorrerá o III - Se-
minário Internacional de
Cultivo Protegido. Para in-
formações,  entre em con-
tato pelo Fone/Fax: (19)
3802-4196 ou (19) 3802-
2234.

Agradecemos os organiza-
dores dos eventos pelo espa-
ço cedido à Hortifruti Bra-
si l .

A seção Cartas está aberta  para receber dúvidas, sugestões
e críticas a respeito da Hortifruti Brasil e dos assuntos
relacionados ao setor. Na edição de lançamento, surgiram
diversas dúvidas dos nossos colaboradores quanto à divul-
gação e distribuição da Revista.

Invista em pesquisa e exponha seu

produto numa vitrine nacional,

Seja um colaborador da Hortifruti Brasil !

Para anunciar, ligue 19- 3429-8808
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O valor da produção saltou de R$ 1,4 bi em
2000 para R$ 2,3 bilhões em 2001.

Em 2002, a tendência aponta
fortalecimento do setor.

O Brasil é o maior produtor e ex-
portador mundial de citros,
possui neste setor uma indús-

tria altamente competitiva, além das
pesquisas de ponta que vêm sendo de-
senvolvidas no setor produtivo. Por es-
sas e outras razões, a Hortifruti Bra-
sil traz a citricultura como o setor Em
Destaque  do mês de maio, véspera da
abertura oficial da safra 2002/03.

Após a crise de preços enfrentada no
final da década de 90, o setor recupe-
rou-se na virada do milênio, com alta
nos preços da matéria-prima e do suco
concentrado. Estimativas do Cepea
apontam que o setor produtivo valori-
zou-se em torno de 64% em 2001 em
comparação com 2000. O valor bruto
da produção paulista somado ao do Tri-
ângulo Mineiro foi de R$ 2,3 bilhões
em 2001 contra R$ 1,4 bilhões em
2000. Com  base nos contratos pratica-
dos  a partir  de  2001, nota-se a ten-
dência de bons preços para este e o pró-
ximo ano. Os contratos futuros da Bol-
sa de Nova York e as cotações pratica-
das em Roterdã (Europa) também con-
firmam essa tendência, principalmen-
te em 2002.

Apesar  das boas notícias, um reca-
do econômico deve ser dado aos agen-
tes que compõem essa cadeia: a citri-
cultura não escapa dos tradicionais ci-
clos de alta e baixa dos preços em fun-
ção das oscilações da oferta. Sem dú-
vida, a maior valorização do setor pro-
dutivo nestes últimos dois anos capita-
lizou  o produtor e estimula um aumento
na área plantada. Dependendo dessa
reação, a oferta pode pressionar o mer-
cado, desvalorizando o produto nova-
mente.

Para manter seu potencial em cres-
cimento, o setor deve minimizar os efei-
tos dos ciclos de preços, principalmen-
te por se tratar de uma cultura perene

e de elevado custo fixo. Para isso, gan-
hos de eficiência no setor produtivo e
mercado internacional, bem como con-
quista de novos mercados consumido-
res são essenciais.

Em relação à demanda internacio-
nal pelo suco concentrado, as atenções
se voltam aos novos mercados, como o
asiático, já que o crescimento das ven-
das para os tradicionais compradores do
produto brasileiro segue lento. No mer-
cado doméstico, a atenção deve estar
centrada nos segmentos de maior valor
agregado, como os sucos prontos para
o consumo e as frutas cítricas (laranja,
tangerina e limão) de alta qualidade.

 Contudo, a reação do consumidor é
muito mais lenta do que a oferta, e
ações pró-eficiência na cadeia se tor-
nam vitais. Nesse sentido, destaca-se
a luta contra as barreiras tarifárias so-
bre o suco brasileiro, que limitam, por
razões políticas, uma expansão das
nossas exportações e uma maior renta-
bilidade para o setor produtivo.

Sem essas ações em conjunto, o se-
tor acaba absorvendo todos os impac-
tos negativos de uma desvalorização
de seu produto e, conseqüentemente,
limita sua eficiência.

Para que a laranja não volte ao va-
lor de 30 centavos de dólares por caixa
e de 600 dólares por tonelada de suco
nos principais mercados compradores,
a luta do setor precisa continuar. Que-
brar barreiras, reduzir custos e conquis-
tar novos consumidores são metas cada
vez mais essenciais.

Margarete Boteon, 29 anos, é pesquisado-
ra do CEPEA, responsável pelo setor

Hortifrutícola e pela revista Hortifruti Bra-
sil. Há seis anos acompanha e pesquisa o mer-

cado citrícola . (maboteon@esalq.usp.br)

D E S T A Q U E

Apesar da valorização
do produto em 01/02,
o setor não deve
esquecer da luta pela
redução dos custos,
pelo rompimento das
barreiras políticas
internacionais e
conquista de novos
consumidores.

Nossa citricultura
está mais forte

Por  Margarete Boteon
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B A T A T A

Por Mauro Osaki e
Eveline Zerio

proporcionando diferentes
picos de colheitas de maio
a junho.  Neste contexto, no
início do mês de abril, o
mercado registrou uma leve
reação nos preços dada a
menor oferta nos pontos de
venda e a confirmação do
fim da safra das águas no sul
de Minas e Alta Paranaíba.
A elevação de preços moti-
vou alguns produtores a an-
tecipar o dessecamento da
batata na tentativa de reali-
zar melhores negócios. As-
sim, a safra da seca (maio a
julho) poderá ser beneficia-
da, já que a  oferta tende a
estar regulada, sem picos de
produção, dificultando uma
eventual desvalorização do
produto. Mesmo assim, o se-
tor deve estar atento ao fa-
tor qualidade, fundamental
para a determinação dos pre-
ços.

Boas notícias para a safra
da seca
As fortes chuvas e altas tem-
peraturas registradas em fe-
vereiro reduziram a produ-
ção da safra das águas nas
principais regiões produtoras
de Minas Gerais, Araxá, Ibiá
e  sul de Minas. O clima pre-
judicou o desenvolvimento
da planta, principalmente na
fase da tuberização, impli-
cando na redução do tama-
nho do tubérculo e,

consequentemente, na pro-
dutividade. As intensas chu-
vas também escureceram a
pele da batata na época das
águas, o que, além de depre-
ciar a qualidade, dificultou
a venda e implicou numa
menor remuneração aos pro-
dutores. Além disso, houve
dificuldade para manter as
operações mecânicas no pre-
paro do solo, no plantio e na
amontoa em diversas regiões
produtoras da safra da seca,

A safra da seca poderá ser beneficiada, já que a
oferta deve ser mais regular , sem picos de
produção

Safra da seca
começa mais cedo

Produtor busca segurança
A oscilação do preço no
mercado da batata de con-
sumo motivou alguns produ-
tores paranaenses a fechar
contratos com as indústrias
para garantir valores mais es-
táveis. O contrato entre a in-
dústria e o produtor é pré-fi-
xado em reais e estabelece
o volume a ser entregue à in-
dustrialização durante toda
a safra. O pagamento refe-
re-se à saca beneficiada na
máquina, sem frete, sendo
renovado a cada safra. Preo-
cupados em honrar os con-
tratos, os bataticultores do
Paraná estão plantando o tu-
bérculo no norte do estado
para evitar a perda da pro-
dução com a geada, que
normalmente ocorre na re-
gião de Guarapuava e Cas-
tro.

FO
TO

: A
B

B
A
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alta do produto nacional.
Mesmo o país vizinho ten-
do taxado as vendas para o
Brasil em 10% a partir de
fevereiro, o volume de en-
trada do produto não foi
afetado em março e abril.
Os valores do produto im-
portado na fronteira tam-
bém não foram reajustados
com a nova tarifa de impor-
tação. Segundo dados do
Cepea, os preços, em reais,
na fronteira estão similares
aos registrados entre feve-
reiro e  abril do ano ante-
rior e praticamente os mes-
mos se convertidos em dó-
lar. Contudo, em meados de
abril, a intenção do gover-
no argentino era autorizar
uma nova e levação na
taxa, que ficaria em 20%
para alguns produtos expor-
tados, podendo alterar o
cenário das importações
brasileiras para os próximos
meses (até meados de abril,
a taxa para a exportação da
cebola argentina ainda es-
tava em 10%).

 Sa f ra  ca ta r inense
f ina l iza  em maio

Neste ano, a safra de
cebola de Santa
Catarina deve se en-
cerrar mais cedo em
função das fortes chu-
vas ocorridas no final
de 2001. Segundo pro-
dutores do estado, as
precipitações provo-
caram uma quebra de
ap rox imadamen te
40% na produção lo-

cal. O setor acredita que
a oferta catarinense se es-
tenda apenas até o início
de maio, sem condições
de comercializar durante
todo o mês, como normal-
mente ocorre. No mesmo
período, no entanto, a re-
gião de São José do Rio
Pardo (SP) iniciará a co-
lheita de 180 ha de cebo-
la da safra verão. Segun-
do a Cooxupé (Cooperati-
va de Guaxupé), a produ-
tividade média da região
está em 26 toneladas por
ha. A redução da oferta de
Santa Catarina, principal
produtor nacional do pri-
meiro semestre, não im-
pulsionou altas significa-
tivas nos preços para os
primeiros meses do ano. A
baixa qualidade do bulbo
e a antecipação da impor-
tação da Argentina limi-
taram a reação dos preços
esperada pelos produtores.
Segundo levantamento do
Cepea, neste primeiro tri-
mestre, os valores da ce-
bola crioula estão 10% in-
fer iores em relação a
2001.

 Desvalorização do
peso e escassez de
oferta estimulam
importações

Estima-se que cerca de 120
mil toneladas de cebola
argentina serão
comercializadas no Brasil
em 2002, alta de 14% em
relação 2001, segundo es-
timativa da Anace (Asso-
ciação Nacional de Cebo-

la). A desvalorização do
peso acabou tornando a
Argentina mais competiti-
va, estimulando um au-
mento do volume exporta-
do para o Brasil. As impor-
tações também foram im-
pulsionadas pela quebra
da safra catarinense deste
ano, que deve reduzir a
oferta interna em maio.
No primeiro semestre, a
entrada do produto argen-
tino apenas regulou a ofer-
ta brasileira, evitando a

Mesmo o país vizinho tendo taxado
as exportações em 10%, o volume de
entrada do produto não foi afetado
no últimos meses

C E B O L A

Por João Paulo Deleo e
Mauro Osaki

Cebola argentina
invade Brasil
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Setor estima uma redução no
volume disponível  nos  próximos meses, em

função da incidência de viroses

 Oferta pode ser
menor em 2002
De modo geral, o setor esti-
ma uma redução no volume
disponível de tomate no
mercado interno nos próxi-
mos meses em relação ao
ano passado, principalmen-
te em função das doenças
que incidiram na produção,
depreciando a qualidade e os
preços da mercadoria, num
período de alta nos custos de
produção relacionada à ele-
vação do dólar. O problema
afetou principalmente os po-
mares de Araguari, Sumaré
e Mogi-Guaçu, onde muitos
produtores, descapitalizados,
optaram por não plantar. As-
sim, os preços podem estar
mais elevados em 2002, em-
bora muitos fatores ainda pre-
cisem ser analisados, como,
por exemplo, as exportações
para a Argentina que devem
ser menores neste ano. A sa-

fra de Goiás também deve
sofrer uma quebra significa-
tiva com relação ao ano pas-
sado. A redução na produção
do estado já reflete direta-
mente nos preços praticados
no mercado local, que per-
maneceram acima da média
paulista no início do ano.

 Tomate desloca-se
para regiões mais
quentes
Durante os meses de abril e
maio, com a aproximação do
inverno, a produção de toma-
te é transferida para áreas
mais quentes. A região de
Caçador (SC), importante
pólo produtor de abrangência
nacional, deixa de produzir.
No sul do estado de São Pau-
lo,  apesar da produção ain-
da se estender até o meio do
ano, o volume ofertado já
não é suficiente para aten-
der a todo o estado. As regi-
ões de Barbacena, Carandai
(MG) e Venda Nova do Imi-

grante (ES), por si-
tuarem-se em áre-
as de elevada al-
titude, passam a
ser inviáveis para
produção neste
período, deixando
o mercado.

 Onde
estará a
produção?
Em maio, a produ-
ção de tomate pas-
sa a se dividir so-
bre um número
maior de áreas e

Mosca Branca
afeta safra

de forma mais regionalizada.
Em São Paulo, duas novas
regiões passam a abastecer o
mercado: Sumaré e Mogi-
Guaçu. Em Minas Gerais, o
produto passa a ser ofertado
em Pará de Minas,
Carmópolis de Minas e
Araguari, esta última a prin-
cipal região, onde, segundo
fonte locais, estima-se haver
aproximadamente 10 à 12
milhões de pés, sendo 80%
da variedade Carmem. No
Espírito Santo, a produção se
desloca para uma região mais

baixa, ao redor do município
de Santa Maria do Jetibá. No
estado de Goiás, a produção
é concentrada entre os muni-
cípios de Goianápolis,
Pirinópolis e Leopoldo de
Bulhões, equidistantes em 60
km em média. Esta mobili-
dade cíclica na produção de
tomate nesta região está re-
lacionada à fuga dos produ-
tores da infestação de viro-
ses, transmitidas pela Mosca
Branca.

FO
TO

:  
SY

N
G

EN
TA

T O M A T E

Por Gustavo L.Vieira,
Ana Júlia Vidal

e Graziela Braga
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C A P A

Desde o início de 2002,
comenta-se no Brasil, a pos-
sível ocorrência do chama-
do Efeito El Niño, um fe-
nômeno climático ainda
parcialmente esclarecido
por técnicos de todo o mun-
do. A previsão chamou a
atenção de grande parte
dos produtores rurais, que
conhecem como ninguém
a importância do clima na
atividade agrícola.
Segundo definição do Ins-
tituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), o El
Niño é caracterizado por
um super aquecimento das
águas do Oceano Pacífico,
que eleva o calor e o vapor
d�água na atmosfera sobre as
águas quentes do próprio oce-
ano. Este fenômeno altera a

lógicas e climáticas de vári-
as partes do globo.
No Brasil, o El Niño afeta
principalmente as regiões do

semi-árido do Nordeste,
norte e leste da Amazô-
nia e o Sul do país, as-
sim como regiões vizi-
nhas. De modo geral, ele
resulta no aumento das
chuvas no Sul durante a
primavera e outono, di-
minuição das precipita-
ções no nordeste e norte
da Amazônia, principal-
mente entre fevereiro e
maio, bem como na ele-
vação das temperaturas
do Sudeste, tornando o
inverno mais ameno.
Em março, o Centro de
Previsão de Tempo e Es-
tudos Climáticos

(CPTEC), do Inpe, confirmou
que o fenômeno El Niño já
se iniciou, devendo se inten-
sificar no segundo semestre

EL NIÑO NÃO INFLUENCIOU CHUVAS NO INÍCIO DO ANO

Como o fenômeno atuará na produção dos hortifrutícolas

circulação atmosférica e a
precipitação em todo o mun-
do, ou seja, provoca mudan-
ças nas condições meteoro-

Em 2001, quando agricultores
de todo o Brasil foram prejudica-
dos pelas medidas de racionamen-
to, não foram detectados efeitos
do El Niño - o problema foi atribu-
ído à falta de precipitações, prin-
cipalmente no Sudeste e Nordes-
te (o mês de janeiro de 2001 foi o
segundo mês mais seco dos últi-
mos 40 anos) e à falta de planeja-
mento do governo. No mesmo ano,
em um cenário de seca e impossi-
bilidade de irrigação adequada
em função do racionamento, hou-
ve também uma redução na pro-
dução de alguns hortifrutícolas.

Em contrapartida, o início de
2002 trouxe abundância de chu-
vas, até mesmo no Nordeste, onde
os reservatórios hídricos atingiram
cerca de 600 mm, ante o acumu-
lado de 4,8 mm registrado pela
Codevasf (Coordenadoria de De-
senvolvimento do Vale do São

Francisco) no mesmo período do
ano passado.

 As inesperadas precipitações
surpreenderam o maior pólo pro-
dutor de frutas do país, principal-
mente porque algumas culturas,
como a uva e o melão, são extre-
mamente sensíveis às chuvas. Em
janeiro, a seqüência de dez dias
chuvosos dificultou a operação de
poda das parreiras e comprome-
teu a safra da uva, que segundo
os produtores locais, pode ser re-
duzida em até 20%. Já para a
manga, que estava na entressafra
em janeiro no Nordeste, as chu-
vas podem ter prejudicado a
indução floral dos pomares. No
Rio Grande do Norte, prejudica-
ram as exportações do melão,
que não atingiram qualidade ide-
al para as vendas externas.

O elevado volume de chuva
também atingiu o Sudeste � em

São Paulo, o mercado da batata
ficou conturbado com o
desabastecimento temporário do
tubérculo.  A qualidade do tomate
ofertado nos principais postos de
comercialização ficou compro-
metida, já que a chuva mancha o
produto � em plena safra no sul
paulista. A produção de manga
em Monte Alto (SP) e de uva, em
São Miguel do Arcanjo (SP), tam-
bém foram afetadas -  houve de-
preciação das frutas com o apa-
recimento de podridões. Os cus-
tos para evitar o aparecimento de
outras doenças elevaram-se e pre-
ocuparam o setor.  A maturação
da lima ácida tahiti, em São Pau-
lo, acabou acelerando com o ex-
cesso de chuva e elevadas tem-
peraturas nas regiões produtoras,
antecipando em quase um mês o
fim da colheita. Além disso, a ele-
vada umidade acabou prejudican-

do a florada de março do tahiti,
prejudicando a oferta (já normal-
mente menor) no segundo semes-
tre.

Não foi só no campo que a
comercialização dos
hortifrutícolas ficou comprometi-
da. Estradas rurais ficaram intran-
sitáveis e a malha viária federal,
estadual e municipal sofreu com
queda de barreiras, excesso de
buracos no asfalto e outros defei-
tos que dificultam a logística de
escoamento da produção.

De modo geral, as excessivas
chuvas em quase todo o país du-
rante janeiro de 2002 foram pre-
judiciais à produção e escoamen-
to dos hortifrutis em importantes
regiões do setor, por outro lado, as
precipitações permitiram o fim do
racionamento e a redução nos
gastos com a irrigação.

NORDESTE
Seca de diversas inten-
sidades no norte do
Nordeste ocorrem du-
rante fevereiro e maio.
O sul e oeste do Nor-
deste não são significa-
tivamente afetados

SUDESTE
Moderado aumento
das temperaturas médi-
as. Não há mudanças
das chuvas

SUL
Chuvas abundantes na primavera
e de maio a junho

Fonte: Inpe

CENTRO OESTE
Não há evidências de efeitos
nas precipitações desta re-
gião. Tendência de chuvas e
temperaturas acima da mé-
dia

NORTE
Seca de mode-
rada a intensa no
norte da Amazô-
nia
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Efeito do El Niño nos Hortifrutícolas

P r o d u t o Efeitos na cultura

Tomate Em São Paulo e Minas Gerais, principal pólo produtor da cultura, o El Niño pode acelerar a maturação do tomate com
as elevadas temperaturas em época de colheita, a partir de abril � a qualidade e comercialização podem ser preju-
dicadas. Já no Sul do país, na importante região produtora de Caçador (SC), chuvas excessivas poderão comprometer
a oferta (dificultando a colheita) e a qualidade do produto (manchando o fruto) no fim do ano, quando a região começa
a colher.

Bata ta Em São Paulo e Minas Gerais, principal pólo produtor da cultura, o El Niño poderá depreciar a qualidade da batata,
já que temperaturas elevadas escurecem a pele do tubérculo. Além disso, os produtores poderão observar um maior
ataque de pragas (larva do alfinete). Na safra de inverno, contudo, o efeito pode ser positivo � o risco de perdas com
a geada deve diminuir. No Sul do país, o excesso de chuvas pode provocar atraso no plantio da safra da seca e das
águas. As lavouras estarão sujeitas a ataques de doenças (requeima, pinta-preta, canela-preta e outros) e os tubérculos,
se expostos ao sol, poderão �esverdear� no período da colheita, dada a grande   probabilidade de ocorrência de erosão
laminar na terra amontoada. Com as chuvas no período da safra, os produtores terão que enfrentar interrupção tem-
porária na colheita.

Melão Os efeitos do El Niño poderão ser sentidos em Mossoró (RN), principal região produtora de melão no Brasil. O período
previsto de maior estiagem coincidirá com o pico de produção. Contudo, como a região dispõe de irrigação, o impacto
só ocorreria se a queda nos reservatórios limitasse a irrigação durante o ciclo da cultura, sendo que a mesma apresenta
alta sensibilidade ao stress hídrico. A falta de irrigação prejudicaria a qualidade do fruto (redução de tamanho e menor
concentração de açúcar).

Cebola As regiões de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, importantes  produtoras de cebola, poderiam ser as  mais prejudi-
cadas por um aumento do volume de chuva durante o ciclo da cultura (julho a novembro), causando uma redução
na qualidade e na produção do produto. Já em São Paulo e em Minas Gerais, principais produtores da cultura, a
previsão de elevação das temperaturas poderia acelerar a maturação do produto. No Nordeste, o efeito seria mínimo,
já que a estiagem, caso limite a irrigação, seria mais severa no final do segundo semestre, período final da colheita.

Manga No Nordeste, o período de colheita da manga voltada à exportação concentra-se no meio do ano,
principalmente em agosto. A projeção é que neste período os reservatórios pouco afetarão a dispo-
nibilidade de água para irrigação, diminuindo os impactos do El Niño na cultura. Em São Paulo, as elevações das
temperaturas também pouco afetarão o desenvolvimento das floradas, que ocorre em junho, em função da sua baixa
sensibilidade a variações de temperaturas.

Mamão O fenômeno  traria pouco impacto para as principais regiões produtoras de mamão. Na região de Linhares (ES), maior
produtor de mamão do país, apesar da cultura poder entrar num período de estiagem, a previsão é que o nível dos
reservatórios seja suficiente para manter as irrigações. Nas demais regiões, que se localizam no sul e  oeste da Bahia,
a previsão é de um efeito menos severo do El Niño. Nestas regiões, o nível de reservatórios provavelmente também
seria suficiente para manter as irrigações da cultura.

Banana No Vale do Ribeira (SP), principal pólo produtor nacional, o impacto é pequeno já que coincide
com o período da colheita. Temperaturas mais elevadas no período podem acelerar a maturação. O
impacto nas regiões produtoras do nordeste e norte de Minas Gerais, principalmente em Janaúba,
está relacionado com o nível dos reservatórios durante a estiagem. Ambas as regiões dependem da
irrigação para produzir o produto. Uma limitação no uso dessa técnica pode afetar o volume de
produção. No norte de Santa Catarina, a terceira maior região produtora de bananas do país, o
efeito pode trazer tempestades em plena época de produção (maio-outubro) - os ventos podem derrubar as plantas.
Além disso, se os bananais estiverem ensacados, pode haver acúmulo de água nos frutos, podendo resultar em apo-
drecimento.

Citros Na citricultura paulista, a maior do mundo, o El Niño deve acelerar a maturação dos cítricos, antecipando a entrada
da safra, que normalmente acontece no final de maio ou início de junho. O destaque seria para a tangerina poncã -
elevadas temperaturas poderiam acelerar sua maturação, dificultando a manutenção da fruta na árvore. Dependen-
do da elevação da temperatura, o desenvolvimento das floradas na primavera (setembro) também poderia ser preju-
dicado, causando abortamento do fruto.

Uva As regiões produtoras de uva localizadas ao norte do Nordeste, próximas à bacia do baixo São
Franscico, seriam as mais afetadas pelo fenômeno, segundo previsões. A falta de água para irrigação seria o maior
prejuízo, caso a estiagem provocada pelo El Niño seja severa. Uma redução na prática da irrigação prejudicaria a
produção da uva voltada à exportação no final do ano, podendo não atingir a qualidade ideal para exportar, reduzindo
a participação no mercado externo e aumentando a oferta no interno. No Paraná, a previsão de chuvas intensas no
inverno poderá afetar a qualidade do fruto na colheita. Em Jales (SP), ao contrário, a previsão de um clima mais ameno
seria favorável à produção.

do ano. O setor hortifrutícola
deve estar atento às previ-
sões de chuvas abaixo da
média no Nordeste, calor ex-
cessivo no Sudeste e chuvas
abundantes no Sul do país.
Especialistas também prevê-
em um efeito �brando� nes-
te ano, com menores prejuí-
zos que os verificados em
1997, quando o aquecimen-
to do pacífico chegou a 5ºC.
A projeção dos meteorolo-
gistas é que um efeito mais
forte volte a ocorrer em
2004.
Apesar das previsões não se-
rem similares a 1997, o fe-
nômeno sugere cautela aos
produtores, que devem
acompanhar as previsões,
principalmente no segundo
semestre. Esse acompanha-
mento melhora o planeja-
mento na produção e comer-
cialização das frutas e legu-
mes, afastando surpresas de-
sagradáveis relacionadas ao
clima, como ocorreu no iní-
cio de 2002, com o excesso
de chuvas e, no ano passa-
do, período de severa estia-
gem (ver box).
O El Niño será significativo
para os hortifrutícolas se a
falta de chuva reduzir muito
a disponibilidade de água
para irrigação no Nordeste -
indispensável para a fruticul-
tura da região, principalmen-
te no norte. Em São Paulo e
Minas Gerais, o calor exces-
sivo pode acelerar a matu-
ração das culturas, podendo
prejudicar o desenvolvimen-
to das floradas na primavera.
Já no Sul, chuvas excessivas
podem afetar a qualidade de
alguns cultivares, aumentan-
do a incidência de doenças.

Por Ana Júlia Vidal,
Mateus Holtz C. Barros e

Equipe Hortifruti

Maiores informações, consulte:
CPTEC/INPE(www.cptec.inpe.br),
CNN(www1.cnn.com/elnino), o
Cepea continuará analisando o
impacto nos hortifrtícolas em 2002
na sua home page. * As análises estão sujeitas à alteração conforme a intensidade do fenômeno previsto para 2002.
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B A N A N A

Por Fernanda Garutti e
Marina L. Natthiesen

 Poncã entra em maio
Neste ano, o bananicultor
deve enfrentar a concorrên-
cia da poncã já no início de
maio e não em meados de
junho, quando a variedade
cítrica normalmente começa
a prejudicar as vendas de
bananas. A safra das tangeri-

nas está adiantada e a poncã
pode entrar com força no
mercado já no início deste
mês. O gráfico acima ilustra
o comportamento de preços
da banana nanica e prata
frente aos preços da poncã
recebidos pelo produtor em
2001. Embora não haja dados
exatos quanto à redução da
venda de bananas com a en-
trada da poncã, é certo que
bananas deixam de ser com-
petitivas quando a tangerina
é ofertada a valores muito
baixos.  A boa notícia é que
o adiantamento da safra da
poncã pode implicar na re-
dução de sua ofera em julho,

A safra das tangerinas está adiantada e a poncã
pode entrar com força no mercado já no início
de maio

Banana enfrenta
poncã  mais cedo

período de melhores preços
para a banana.

 Oferta pode aumentar
Ainda em maio, o produtor
deve estar atento à entrada
da safra do norte de Santa
Catarina e Minas Gerais,
que poderá ter um maior vo-
lume de produção. Esta si-
tuação pode ocasionar um
excesso na oferta interna,
que associada à oferta das
tangerinas no mesmo perío-
do, pode pressionar os pre-
ços.

 Santa Catarina de
olho no clima
O fenômeno El Niño pode
trazer chuvas e ventos for-
tes para o norte de Santa
Catarina, representando ris-
co de queda das bananeiras.
Para reduzir eventuais pre-
juízos, o produtor deve es-

corar as plantas. Nas regi-
ões de baixada, onde pode
haver alagamentos, reco-
menda-se a retiragem dos
sacos plásticos dos frutos,
pois o excesso de água que
pode se acumular no recipi-
ente tende a apodrecê-los.
Nos bananais do Sudeste,  o
fenômeno pode causar um
aumento nas temperaturas
médias durante o inverno,
que se combinado com boa
pluviosidade, pode anteci-
par a maturação dos frutos.
O Brasil é o terceiro maior
produtor de banana do mun-
do, com a produção distri-
buída em todo o seu territó-
rio, em propriedades de ta-
manhos variados. Atualmen-
te, o estado de São Paulo é
o maior produtor da fruta, re-
presentado principalmente
pela região do Vale do Ri-
beira.
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L A R A N J A

Por Margarete  Boteon
 e Ana Júlia Vidal

Os  poucos contratos estabelecidos em 2002
foram próximos aos registrados

em maio do ano passado

 Contratos seguem va-
lorizados em 2002
Em comparação com a sa-
fra passada, o volume de
contratos fechados com as
indústrias foi menor neste
início de safra. A indústria
já garantiu boa parte do vo-
lume de processamento
para 2002 e 2003 há um
ano, período de maior mo-
vimentação deste tipo de
negociação. Os valores dos
poucos acordos estabeleci-
dos em 2002 foram próximos
aos registrados em maio/01,
mantendo oscilação entre
US$3,30 e US$3,80/cx
40,8kg, preços também pré-
fixados para os próximos
três anos. Embora a safra
2002/03 dê sinais de au-
mento, a indústria nacional
deve absorver uma grande
parte da produção, já que
seus estoques estão bastan-
te reduzidos, o que pode ex-
plicar a continuação da va-
lorização dos contratos. Ava-
liando a série de contratos
levantada no Cepea desde
2001, há um cenário de pre-
ços bastante favorecido para
a laranja destinada à indús-
tria em 2002 e com perspec-
tivas ainda positivas tam-
bém para a próxima safra.
Quanto ao mercado interna-
cional, a redução da oferta
da matéria-prima de 2001
começou a refletir no mer-
cado internacional no

primeiro trimestre de
2002, com os novos
acordos internacionais.

 Muita poncã já em
maio
No mês de maio, as tempe-
raturas começam a cair,
alertando para a entrada do
inverno. Neste ano, porém,
está prevista a ocorrência do
El Niño, que deve amenizar
o frio da estação. O inverno
menos rigoroso associado às
elevadas temperaturas do iní-
cio do ano podem antecipar
a oferta e dificultar a perma-
nência do fruto na árvore até
agosto, concentrando o volu-
me colhido nos meses de
maio a julho. Cabe lembrar
que a concentração da ofer-
ta da poncã acaba desvalo-
rizando-a significativamente.
No ano passado, seu valor
médio caiu cerca de 52% de
abril para maio.

 Escassez do limão
pode ser agravada
O �limão� tahiti pode estar
ainda mais escasso do que
normalmente ocorre no se-
gundo semestre. Segundo
grande parte dos produtores
paulistas, a florada princi-
pal do tahiti que acontece
em março, responsável pela
oferta do segundo semestre,
foi irregular em função das
chuvas excessivas e altas
temperaturas no período de
florescimento dos pomares.
Em 2000, a menor oferta fez
com que o produto atingis-
se até R$ 25,00/cx 27kg (co-

Fonte: CEPEA

Contratos
seguem atrativos

lhido) ao produtor, em ou-
tubro.

 Aumenta o volume de
laranja em São Paulo
Em abril , o IEA (Instituto de
Economia Agrícola) projetou
cerca de 371,3 milhões de
caixas para a safra paulista
2002/03. Sua primeira  pro-
jeção, divulgada em feverei-
ro, fora de 366,6 milhões.

Para a safra passada, o Insti-
tuto estimou 328 milhões de
caixas, apesar de muitos
agentes do mercado acredi-
tarem em um volume próxi-
mo a 280 milhões.  O au-
mento previsto para a oferta
da nova safra está relacio-
nado à atuação favorável do
clima no período de
florescimento e formação do
fruto.
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M A N G A

Por Renata Cintra

 Oferta deve ser
menor em maio
O volume de manga em
Petrolina/Juazeiro normal-
mente é reduzido em maio.
Neste ano, contudo, o setor
estima que a quantidade de
manga chega a ser 50% in-
ferior em relação ao mesmo
mês de 2001. O excesso de

chuvas no fim do ano inter-
feriu na produção, pois a prá-
tica de indução floral não foi
bem-sucedida, diminuindo o
florescimento e, portanto, a
oferta de fruta no período de
abril/maio. A perspectiva
para este final de semestre é
que essa redução eleve ou
permita a estabilidade dos
valores praticados em abril.

 Preços caem em 2002
Os preços recebidos pelos
produtores de manga de
Petrolina /Juazeiro apresen-
taram queda de 30% de fe-
vereiro a março de 2002 se
comparados ao mesmo pe-
ríodo de 2001, principal-

A eliminação da barreira japonesa permitirá aos
exportadores brasileiros expandirem suas
vendas, adquirindo nova janela de mercado

Mercado japonês
abre as portas

mente em função do aumen-
to gradativo da produção in-
terna. Em Monte Alto, os
preços também estiveram re-
duzidos no último trimestre
de 2001, devido à saturação
antecipada da manga no
mercado interno. A fruta que
deixou de ser exportada para
os Estados Unidos devido ao
atentado de 11 de setembro
permaneceu no mercado
brasileiro, aumentando a
oferta no mercado domésti-
co. Dessa forma, os produ-
tores de Monte Alto inicia-
ram a safra com grande ex-
cedente de manga, reduzin-
do os preços recebidos para
até R$0,08/kg. Além disso,
a produção também foi su-
perior ao ano passado dado
o aumento do número de
hectares em produção.

 Brasil oode conquistar
mercado japonês
Com o objetivo de eliminar
as barreiras fitossanitárias
impostas pelo Japão às fru-
tas brasileiras, a diligência
japonesa do Mi-
nistério da Agri-
cultura, Floresta
e Pesca (MAFF)
vistoriou o Vale
do São Francis-
co no final de
fevereiro dei-
xando boas
perspectivas do
pólo exportador
da fruta. O gru-
po verificou
que os procedi-
mentos utiliza-
dos na região

para prevenir e eliminar
qualquer tipo de praga são
muito eficientes. O merca-
do japonês é um dos mais
exigentes em relação à ins-
peção de produtos agrícolas,
principalmente em relação
à mosca das frutas. Após a
visita, a produção brasileira
parece ter passado no pri-
meiro teste, a próxima bar-
reira é a aprovação do pro-
tocolo assinado no Brasil,
que será levado à consulta
pública pelo governo japo-
nês. As perspectivas de am-
bos os mercados são bastan-
te animadoras devido às
vantagens dessa relação. O
Japão é um grande consumi-
dor da fruta e as vendas bra-
sileiras para esse país acon-
tecem na entressafra do Mé-
xico, principal exportador
de manga para o mercado
japonês. A eliminação da
barreira permitirá aos brasi-
leiros expandirem suas ven-
das, adquirindo nova janela
de mercado, talvez já a par-
tir de junho de 2002.
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U V A

Por Mateus Holtz C. Barros
A uva sem semente vale quatro vezes mais que o

produto com semente. Investimentos  na produtividade
são essenciais no curto prazo

Uva sem semente
ganha mercado

 Uva com semente
cai no mercado externo
Os produtores de uva itália
com semente receberam cer-
ca de 33% a menos pelas
exportações do produto com
destino ao mercado europeu
no semestre passado. O va-
lor recebido pelos produto-
res no último mês de março
pelas exportações do final
do ano foi de US$ 3,6, ante
a média de US$5,4/cx
4,5kg, registrada em 2001.
Essa desvalorização do pro-
duto está relacionada ao
prolongamento da oferta ita-
liana até o final de 2001 �
tradicional período de entra-
da do produto brasileiro. Ex-
cepcionalmente neste perí-
odo, a Itália teve todas as
condições climáticas favo-
ráveis durante a produção,
permitindo sua permanência
até meados de janeiro. O
prolongamento da oferta ita-
liana foi desfavorável ao
Brasil, já que o consumidor
europeu prefere o produto
italiano ao brasileiro. A
retração dos preços na últi-
ma safra acabou desestimu-
lando os produtores brasilei-
ros a comercializarem o pro-
duto no mercado externo,
principalmente porque os
preços internos foram simi-
lares ao valor recebido pela
fruta exportada. A valoriza-
ção do produto no mercado
doméstico resultou da me-
nor e melhor distribuída ofer-
ta do Paraná. O excesso de
chuvas no início do ano pre-
judicou a produção do Nor-
deste, principal pólo expor-

.
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Evolução da área plantada de uva sem semente (festival) em Petrolina.

Fonte: CODEVASF/2001

tador. Além disso, a África
do Sul, nosso maior concor-
rente, também apresentou
problemas com a oferta e a
qualidade da uva, favore-
cendo uma maior competi-
tividade do produto brasilei-
ro nos meses de abril e ju-
nho. Outro fator que contri-
bui para a redução do volu-
me disponível internamen-
te é a redução do potencial
produtivo neste primeiro
semestre, já que alguns pro-
dutores estão substituindo os
parreirais da itália com se-
mente pela sem semente.

 Cultivar sem
semente: a boa
al ternat iva
A alternativa interessante
para se enfrentar a desva-
lorização do produto brasi-
leiro no mercado externo é
o investimento na uva sem
semente, que vale quatro
vezes mais do que o pro-
duto com semente. A pro-
dução desse tipo de uva é
crescente no Nordeste,
contudo, só é viável eco-
nomicamente por obter va-
lores mais elevados, já que
mesmo com avanços
tecnológicos, a produtivi-

dade ainda é pequena. In-
vestimentos em produtivida-
de  são essenciais,  tendo
em vista que um possível
aumento da oferta pode

pressionar os preços exter-
nos. A qualidade da uva sem
semente comercializada no
Brasil também merece aten-
ção. Como quase toda pro-
dução é exportada, o que
fica para ser negociado in-
ternamente é de péssima
qualidade, comprometendo
sua aceitação pelo consumi-
dor brasileiro.
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M E L Ã O

Por Maria Luiza Nachreiner

 Maior oferta pode
desvalorizar melão

Expecionalmente neste ano,
a safra de Juazeiro (BA) está
atrasada, os produores lo-
cais devem estar colhendo
e comercializando o melão
ainda em maio, elevando a
oferta interna e pressionan-
do os preços no final do pri-
meiro semestre. Mesmo que
esse período seja tradicio-
nalmente de preços mais

baixos em função da
retração no consumo, a des-
valorização neste ano deve
ser ainda maior, por coinci-
dir com o inesperado aumen-

A safra de Juazeiro está atrasada e
a oferta pode aumentar  em maio

Preços podem
cair em maio

to da oferta.

Chuvas elevam
preços no início do ano

As chuvas ocorridas até a
primeira quinzena do mês
de janeiro na região de
Juazeiro (BA) compromete-
ram a época de plantio da
cultura do melão, atrasando
o início da safra na região.
Isto levou à abertura de uma
�janela� no mercado com o
início da entressafra
potiguar. A pouca oferta da
fruta de Mossoró (RN) em
conjunto com o atraso na
colheita em Juazeiro, redu-
ziram em muito a quantida-
de de melão no mercado
nacional, favorecendo picos
de preços no atacado acima
de R$ 20,00/cx 13kg, con-
forme gráfico ao lado.

Como foram as
exportações

Os agitos no mercado inter-
nacional no ano de 2001 e
a excessiva oferta da fruta
nos portos europeus,
cerca de 25 a 30% a
mais do que no ano
anterior, dificultaram
as exportações brasi-
leiras, que ocorrem
entre outubro e feve-
reiro. Os diferentes
contratos estabeleci-
dos no início da safra
determinaram cenári-
os distintos com rela-
ção aos ganhos e pre-
juízos dos agentes ex-
portadores. Aqueles

que trabalharam com im-
portadores ligados direta-
mente às redes de supermer-
cados saíram ganhando
com os embarques para o
mercado europeu, que se
manteve mais atrativo do
que o mercado interno bra-
sileiro. Por outro lado, os
inúmeros contratos estabe-
lecidos com clientes frá-
geis causaram prejuízos aos
exportadores, sendo que
alguns receberam preço in-
ferior àquele fixado no iní-
cio da safra. Nem mesmo
as quebras de produção no
Panamá e Costa Rica ocor-
ridas no início do ano 2002
foram capazes de proporci-
onar maiores ganhos ao ex-
portador brasileiro, já que
as chuvas registradas  na
região de Mossoró, nesse
período, causaram perdas
de até 80% no melão  que
estava no campo. O preço
da caixa de 10 kg do me-
lão amarelo, FOB Natal, os-
cilou entre U$ 2,00 e U$
3,60, em média, no perío-
do de exportação.

Utiliza-se como referência para as negociações o
preço de Mossoró em São Paulo, mas não neces-
sariamente toda a fruta comercializada entrará no
mercado paulista. A cotação acima só não é válida
para as cidades que se encontram localizadas geo-
graficamente ao sul de Curitiba (PR). O atacado
apresenta defasagem de uma semana para a trans-
missão dos preços de Mossoró.
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M A M Ã O

Por Renata dos Santos
O intervalo  de baixa produção

no Espírito Santo e sul da Bahia deve
impulsionar os preços em maio

Seja  bem-vindo
o �pescoço�

 �Pescoço� deve
valorizar mamão
O período de baixa produ-
ção de mamão no Espírito
Santo e sul da Bahia deverá
alavancar os preços nestas
regiões durante o mês de
maio. O chamado �pesco-
ço� ocorre normalmente a
cada trimestre, causando
alta nos preços do produto,
já que a oferta  se torna es-
cassa nessa época. Isto se
deve a um intervalo na
florada dos mamoeiros ocor-
ridos há cerca de 60 a 90
dias, geralmente resultante
de temperaturas muito ele-
vadas que podem causar um
abortamento de flores - a
carpeloidia. O �pescoço�
de maio deste ano poderá
ser agravado em decorrên-
cia das chuvas de novem-
bro e janeiro passados, que
prejudicaram muito as roças
do Espírito Santo e sul da

Bahia, causando perda de
grande parte das roças
capixabas e enfraquecendo
as restantes.

 Cai diferença de
preços entre as regiões
Os preços do oeste da Bahia
são normalmente maiores em
função do envio das frutas
para mercados menos con-
corridos e com fretes mais
baratos, como Brasília e
Goiânia. Além disso, a região
ganha em qualidade dada a
menor incidência de chuvas
nas lavouras locais, que di-
ficulta o aparecimento das
doenças como �papai noel�
e mancha chocolate. No
entanto, entre abril e maio,
o volume ofertado no oesta
da Bahia aumenta, num mo-
vimento normal do ciclo da
cultura. Esta elevação da
oferta leva à necessidade de
escoamento para outras re-

giões mais concorri-
das, resultando na
queda dos preços pra-
ticados na região. Pa-
ralelamente, a redu-
ção da produção no
mesmo período no Es-
pírito Santo e sul da
Bahia motiva o au-
mento dos preços nas
mesmas, reduzindo
assim a diferença en-
tre as principais re-
giões produtoras.

 Exportações
crescem
O Brasil é o segundo maior
exportador mundial de ma-
mão, perdendo apenas para
o Havaí. Os principais mer-
cados importadores são os
Estados Unidos, Países Bai-
xos, Reino Unido e Portugal,
que juntos representam qua-

se 70% das exportações bra-
sileiras. Os mercados dos Es-
tados Unidos e Reino Unido
foram os que apresentaram
maior crescimento nos últi-
mos três anos, praticamente
dobrando o volume deman-
dado de 99 para 2001. A prin-
cipal variedade produzida
para exportação é a Golden,
que apresenta coloração mais
acentuada, pele delicada e
tamanho reduzido.
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F Ó R U M  D E  I D É I A S

Por Margarete Boteon
Além da qualidade, a informação deve ser ágil e
chegar sem distorção a todos os agentes, não
importa o veículo que a leve.

Como melhorar a produção
e a comercialização?

sta é a pergunta que você, pro-
dutor, mercadista, exportador,
industrial, revendedor, banquei-
ro ou consumidor pode respon-

der neste espaço. Ele está aberto a
todos que apresentam alguma suges-
tão e/ou solução para melhoraria da
eficiência do setor em geral, de uma
fruta ou hortaliça específica, de uma
determinada região.

Na primeira edição, apresento uma
alternativa que, na minha opinião,
pode ajudar o setor como um todo. Tra-
ta-se de prover informações econômi-
cas a todos os agentes que compõem
a cadeia de comercialização
hortifrutícola.  Contudo, não  me refi-
ro aos dados para uma simples análise
acadêmica e sim ao seu uso como ins-
trumento de auxílio na hora da deci-
são nos negócios. Para tanto, a infor-
mação deve ser de qualidade, ou aca-
bará causando uma desinformação no
setor. Os ingredientes necessários para
uma informação de qualidade são as
diretrizes básicas para a formação dos
preços e análises de mercados dispo-
níveis na Hortifruti Brasil e no site do
Cepea (cepea.esalq. usp.br). Entre
eles:

- Neutralidade: a informação não
pode ser manipulada para atender
aos interesses de determinado com-
prador ou vendedor do mercado.

- Transparência do cálculo: o ide-
al é que as informações sejam co-
letadas seguindo uma metodologia
científica e que esta seja transpa-
rente para os agentes que adquirem
a informação.

- Visibil idade: a informação di-
vulgada deve refletir corretamen-
te o mercado. O preço, por exem-

Margarete Boteon, 29 anos, é pesquisadora do
Cepea, responsável pelo setor Hortifrutícola e
pela Revista Hortifruti Brasil (maboteon@
esalq.usp.br)

Para enviar artigos para a coluna, utilize o
correio eletrônico: hfbrasil@
esalq.usp.br

E

plo, deve refletir os negócios efe-
tivos.

- Linguagem: a divulgação d deve
ser apresentada na linguagem do pú-
blico alvo. Não é possível, por
exemplo, divulgar a mesma análi-
se sobre determinado produto para
um banqueiro e um produtor.

Além da qualidade, a informação
deve ser ágil e chegar a todos os agen-
tes, não importa o veículo que a leve.
Apesar da internet ser um meio efici-
ente e barato, ainda não atinge todos
os agentes.  A informação deve che-
gar ao usuário final seja ela por re-
vista, rádio, internet,  telefone,
revendedora local ou até mesmo pelo
vizinho.

O Cepea está fazendo sua parte,
disponibilizando informações a todos
os agentes, seja através da Hortifruti
Brasil, seja no site da Instituição ou
pelo contato via telefone.

Na primeira edição,
apresento uma solução
que, na minha opinião,

pode ajudar o setor como
um todo. Trata-se de

prover informações
econômicas a todos os

agentes que compõem a
cadeia de

comercialização
hortifrutícola.
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O Cepea, Centro de Es-
tudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada, ligado ao
Departamento de Econo-
mia, Sociologia e Admi-
nistração da Esalq/USP,
pesquisa mais de vinte sis-
temas agroindus t r ia i s ,
com destaque para os tra-
balhos sobre os mercados
hortifrutícola, pecuário,
sucroalcooleiro, cafeicul-
tor, de grãos (soja e milho)
e algodoeiro. Através do
contato diário com uma
rede de mais 1.600 cola-
boradores  (agentes  do
agronegócio), o Cepea ela-
bora e divulga todos os
dias, a partir das 18h, os
indicadores  de preços
Esalq /BM&F e Cepea/
Esalq, amplamente utili-
zados tanto pelo mercado
futuro quanto em negoci-
ações do mercado físico.

Questões macroeconô-
micas do País são acompa-
nhadas pela equipe que
elabora mensalmente o PIB
do Agronegócio e outras
estatísticas setoriais agre-
gadas. Empreendedorismo,
fretes,  economia
ambiental  e a área
energética também rece-
bem a atenção dos pesqui-
sadores do Cepea, assim
como os avanços nas áre-
as de tecnologia da infor-
mação e, em especial da
internet no agronegócio. O
Cepea se dedica também
ao estudo de temas sociais,
como saúde, nutrição, edu-
cação, trabalho infantil e

segurança, com o objetivo
de investigar a evolução
dos padrões de qualidade
de vida no meio rural e na
sociedade em geral.

Todos esses trabalhos
são realizados por profes-
sores da Esalq,
pesquisadores
com nível de
pós - g r adua -
ção, profissio-
nais  de
in formát ica ,
comunicação
e administra-
ção e  a inda
com a partici-
pação de esta-
giários de gra-
duação e pós,
tanto da Esalq
quanto de ou-
tras universi-
dades.

Além  da
H o r t i f r u t i
Bras i l ,  que
es tá  em sua
primeira edi-
ção, a divul-
gação de análises e outras
informações elaboradas
pelo Cepea ocorre conti-
nuamente através de infor-
mativos semanais e men-
sais sobre quase todas as
áreas pesquisadas,  por
meio de seu próprio site,
h t t p : / /
cepea.esalq.usp.br.  Elas
também são divulgadas
em repor tagens
jornalísticas de órgãos de
c o m u n i c a ç ã o
especia l izados  no

agronegócio.
PARCERIAS - Juntamen-

te às pesquisas diárias so-
bre preços e movimento
do mercado, o Cepea de-
senvolve, com a iniciati-
va privada,  instituições

de pesquisa e com o go-
verno, projetos  sobre a
es t ru tura  e  o
direcionamento das cadei-
as agroindustriais. Essas
parcerias representam tan-
to uma forma de prestação
de serviços à sociedade,
quanto uma integração
efetiva entre pesquisado-
res e agentes que detec-
tam, na prática, os atuais
desafios para o crescimen-
to do agronegócio brasilei-
ro.

A Hortifruti Brasil agradece a todos os
patrocinadores e aguarda novos parceiros

para ampliar as pesquisas

Prédio do Cepea,
Centro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada

O Cepea trabalha para o
avanço do agronegócio
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